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O Brasil continuará negociando 
com os seus credores estrangeiros a 
prorrogação dos empréstimos de cur-
to prazo, por considerar essa decisão 
uma operação normal na comunida-
de financeira internacional. A afir-
mação foi feita ontem, no Rio, pelo 
ministro da Fazenda, Dílson Funaro, 
acrescentando que o País só discuti-
rá a parte relativa a prazos para pa-
gamentos de juros, porque o paga-
mento do principal da dívida externa 
é-algo-que ntin- stYrrdtrtnnfitrido-
pela quase totalidade das nações. 

Segundo ele, "estamos discutin-
do apenas o prazo do serviço da divi-
da, a exemplo da maioria das nações 
que não discutem o prazo para paga-
mento do principal". Acrescentou 
que o retorno às negociações com os 
credores externos se dará a partir da 
próxima semana, quando serão am-
pliados os contatos com os banquei-
ros estrangeiros para o estabeleci-
mento de um sistema que permite o 
Brasil continuar com o seu desenvol-
vimento. 

Para o ministro da Fazenda, a 
posição brasileira na negociação da 
sua dívida externa é bem clara: "O 
Brasil não negocia o seu crescimento 
e nem vai pagar o serviço da divida 
com o esforço e o desemprego do seu 
povo. A partir dessa premissa todas 
as outras propostas de negociação 
são válidas". 

Na sua opinião, o Brasil tem que 
ser visto pela comunidade financeira 
internacional como a nação que tem 
o terceiro superávit de balança co-
mercial no mundo. "O que nós fize-
mos em 1982/83 foi um ajuste externo 
em detrimento de um grande desa-
juste interno. Nós não queremos isso 
de novo, mas sim que o Brasil conti-
nue crescendo, portanto vamos ne-
gociar a crise lá fora com os nossos 
credores", afirmou Funaro, após par-
ticipar da cerimônia de transmissão 
de cargo do secretário da Fazenda do 
Estado do Rio, Jorge Hilário Gou-
vêia Vieira Pilho, que antes exercia a 
presidência do Instituto de Ressegu-
ros do Brasil (IRB). 

Para Funaro, as reclamações fei-
tas pelos bancos dos Estados Unidos 
com relação a prejuízos provocados 
pela moratória brasileira, é um pro-
blema interno dos bancos america-
nos, porque o importante para nós é 
o que representa a dívida e qual a 
postura do Brasil. 

Disse, ainda, que o Brasil já fez 
todo o esforço de recuperação que 
lhe era possível, como a obtenção do 
terceiro superávit do mundo. Acres-
centou que a saída da crise interna-
cional tem que ser através do esforço 
conjunto entre os países credores e 
devedores, e não apenas entre os de-
vedores. 


